Pronunciamento proferido por Rubens Teixeira da Silva, Diretor Financeiro e Administrativo da Transpetro, por ocasião do encerramento da X Convenção da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra (Adesg).

Senhores convencionais, como Adesguiano, falar no fechamento de uma solenidade como esta me traz muita satisfação. Aqui compomos um grupo de brasileiros estrategistas, cultos e nacionalistas que pensam no futuro do Brasil. Quero registrar a minha homenagem aos que construíram, ao longo dos anos, a trajetória da ESG e da Adesg. Quero homenagear os organizadores, professor Pedro Ernesto, Brigadeiro Hélio Gonçalves, General Glênio, Almirante Pardellas, Brigadeiro Rolla e General Macedo, juntamente com suas equipes. Quero homenagear os conferencistas e  a todos os convencionais. 

Durante tempos, muitos foram impregnados com a idéia de que o Brasil era um país marcado pelo insucesso, e quintal de outras nações poderosas que ditavam aqui o que faríamos. Todavia, um grupo de nacionalistas transpôs gerações pensando estratégias para superar as dificuldades, as fragilidades, e até a baixa autoestima nacionais, mesmo sendo criticados e, em alguns momentos, pouco ouvidos.

Sabemos que o Brasil é vocacionado para ser potência. Seja pela sua riqueza, seja pela sua biodiversidade, seja pelo clima e solo, seja pelo aspecto psicossocial, seja por sua extensão territorial, seja pela vocação do seu povo. Se analisarmos todos os vetores que influenciam diretamente no desenvolvimento, certamente encontraremos uma resultante pró-Brasil.

Assim, temos os insumos para o desenvolvimento, e precisamos envidar esforços para não perdermos a chance que por hora temos.

O desenvolvimento demandará cada vez mais energia. A restrição deste fator implica diretamente no índice de desenvolvimento econômico. Em pouco tempo, seremos exportadores de uma das principais fontes de energia, motivo de cobiça: o petróleo. Há quem julgue que o petróleo possa ter minimizada a sua utilização no mundo, mas gostaria de alertá-los que, nos próximos 100 anos, o petróleo ainda será fonte relevante de energia. Além do petróleo, temos biocombustíveis, energia hidrelétrica e termoelétrica, eólica, solar e nuclear.
Além da indústria do petróleo, precisamos valorizar todos os demais setores da indústria para o qual somos vocacionados. Um exemplo positivo que temos é o programa do governo federal de fortalecimento da indústria naval. Há outras indústrias a serem fortalecidas. Não podemos com toda a nossa beleza espalhada pelo território nacional, termos o turismo tão sub-utilizado.  Se fortalecermos a nossa indústria, jamais seremos vítimas da maldição do petróleo, como outros países o foram. Em alguns países esta riqueza natural é tão transbordante que o desenvolvimento de outros setores da economia é deixado de lado. Daí, há concentração de renda e miséria. O petróleo brasileiro, ao contrário do que em muitos países, será para diminuir a desigualdade social, e não para aumentá-la. Isso é  propósito do presidente Lula e já entendido pela sociedade.
Temos cerca de 12% da água doce do mundo. Outros países vão precisar disso. Temos a maior floresta tropical do mundo. Temos diversos minérios estratégicos e a nossa agricultura e pecuária garante alimento para muitos países.

Não se pode falar de economia sem que se fale no mercado, importante ente deste cenário. Contudo, a desigualdade das forças, entre o poder econômico e o trabalhador, precisa ser levada em conta. As circunstâncias de momento devem ser consideradas. Há alguns poucos anos, predominava na mente dos governantes brasileiros uma visão plantada por economistas, bem pagos pelos interessados, propagadores do consenso de Washington, que o mercado por si só daria conta de resolver todas as distorções da economia. Esse fundamento era defendido por intelectuais forjados por escolas alinhadas, intelectualmente e moralmente, com a “banda podre do mercado”. Outros economistas cientistas, defendiam a importância da intervenção estatal para resolver as questões que não seriam automaticamente solucionadas pelo mercado. Quem assim defendia era quase que chamado de idiota. Quando houve a quebradeira erigida pela crise econômica, o mercado se escondeu e sugou recursos do Estado para que não ruísse completamente. Vejam, não se poderia gastar dinheiro com programas sociais e atendimento às necessidades básicas, mas o Estado foi constrangido a socorrer os sofridos donos dos muitos recursos aplicados. 

Estas distorções da ciência econômica, que entende que em momento de crise deve-se aprofundar a recessão para evitar inflação, jamais devem virar consenso outra vez. Contrariando este consenso, medidas anticíclicas foram tomadas, pelo atual governo, e a crise foi efetivamente uma marola, contrariando os maus agouros neoliberais. Posso garantir-lhes que os arautos de teses neoliberais estão todos discretamente disfarçados, esperando a oportunidade para, novamente, saírem de suas tocas e saquearem, outras vezes, os benefícios que conseguirem, em especial os que destinarem-se ao esforço do governo para promover a distribuição de renda.

A propósito, estudo da Fundação Getúlio Vargas identificou que o Bolsa Família foi responsável por 17% da queda da desigualdade no período de 2001 a 2008. Em apenas um ano, o número de brasileiros pobres teve uma redução de 12,27%, com a saída de 3,8 milhões de pessoas da situação de pobreza em 2008. Isso não tem a notoriedade devida.
Precisamos também aparelhar as forças armadas, por onde tive a honra de passar e aqui faço uma homenagem a elas. Filhos de pais pobres financeiramente, porém de dignidade a toda prova, tirei a minha carteira de trabalho aos 14 anos esperando que assinassem, mas jamais alguém assinou até que eu fosse para o Exército. Trabalhei em obras, lavei carros, virei concreto em obras e fui Office boy. Prestei concurso para a AMAN aos 17 anos e lá me formei oficial de infantaria. Depois disso fiz dois cursos no IME, o de graduação em engenharia de fortificação e construção e o mestrado em engenharia nuclear. A sociedade pagou para eu realizar 10 anos de cursos no glorioso Exército Brasileiro.  Mudei de vida porque Deus me ajudou, meus pais me ajudaram e o Exército Brasileiro jamais me discriminou. A minha gratidão ao Exército Brasileiro.

Estas forças armadas que falo, tem quadros excelentes, mas precisam ser aparelhadas e reformuladas em sua organização, mas isso o Ministério da Defesa está cuidando. Na minha modesta opinião como cidadão brasileiro e engenheiro nuclear, entendo que a pesquisa sobre o uso da energia nuclear deve ser desenvolvida em todas as suas áreas. Ninguém será condenado quando praticar um ato justificado para defender a sua própria vida, nem que resulte na morte alheia. A soberania de uma nação tem a mesma natureza. Qualquer nação que não tenha instrumentos para garantir a sua soberania em uma situação extrema, certamente faria uso de um mecanismo dissuasório, não utilizado em circunstâncias convencionais, contra o seu oponente, para que impeça o domínio alienígena e injusto e a vergonha do seu povo.
Devemos, também, senhores e senhoras, olhar para o desemprego com muita atenção. Sem emprego, o cidadão sem herança não terá como comprar alimento para si e sua família. Sem recursos para se alimentar virá o desespero. Poderá vir a morte. O que esperaremos que alguém dominado pela fome faça antes que sucumba a morte? Por isso, o direito ao trabalho tem forte ligação com o direito à vida.

E sobre a educação, saúde, enfim. Que mais somos tão acostumados a ouvir? Sem querer chover no molhado, gostaria de alertar-lhes que o problema de educação e saúde no Brasil está avançando. Temos excelentes colégios e hospitais, mas só brasileiros com recursos tem acesso a eles. Algo está errado e o reflexo disso vemos diariamente.

Estou em uma oportunidade raríssima. Diante de estrategistas de mais alta probidade intelectual e capacidade. Estamos finalizando a X Convenção da Adesg Nacional. Sei que estão na mente das senhoras e senhores muitas soluções para todas estas questões. Eu preciso motivá-los a continuarem pensando. O evento se encerra, mas os adesguianos continuam no seu bom combate em pensar estratégias para o Brasil, seus estados e municípios.
O Brasil do Pré-Sal, da Copa do Mundo de 2014, das Olimpíadas de 2016, são indicadores de um Brasil vitorioso e rico. As grandezas do nosso território, da nossa flora e fauna, da cultura do nosso povo, cultura essa marcada pela persistência e paciência, cultura do que não desiste, da harmonia das pessoas independente de credos, filosofias, posições políticas, enfim, esse país forte, valoroso, de cabeça erguida, mas pacificador, aponta para um futuro grandioso da nossa pátria, futuro este que já chegou e não há mais tempo a perder. 
Conta-se que em um determinado terreno havia uma grande pedra. Certo dia, apareceu um cavalo de pedra aonde estava aquela grande pedra. Um vizinho curioso perguntou ao dono da casa aonde estava a pedra. Qual foi a sua surpresa, o dono da casa apontou para o cavalo. Perplexo, o vizinho curioso perguntou: como o senhor fez esse lindo cavalo de pedras? O dono da casa respondeu: lembra-se daquela grande pedra? Pois é, retirei dela tudo o que não parecia com cavalo e aí sobrou este lindo cavalo de pedras. Assim, precisamos eliminar do nosso país tudo o que o descaracterizaria como um país rico e de primeiro mundo, para que ele se torne, efetivamente, um país de primeiro mundo. De todos esses fatores, eu chamo a atenção para a desigualdade social.
A desigualdade não permitirá uma entrada solene no mundo desenvolvido. A desigualdade aduba a injustiça, a violência, e põe em risco o nosso maior bem: a vida. Não há riqueza que compense a depreciação da vida. 

Encontramos a nossa riqueza, encontramos o caminho do progresso. Tenho certeza que encontraremos também o caminho da paz social e da justiça. No final desse caminho, está o Brasil desenvolvido, o Brasil potência. Estou certo que chegaremos lá muito breve. A ESG e a Adesg estão trabalhando na pavimentação deste caminho. Usando as palavras do senador Cristovam Buarque, somos uma elite a serviço de todos.
Que Deus abençoe a todos e muito obrigado.
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